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classe, sendo elas: Bloqueadores neuromusculares; Sedativos; Analgésicos e Vasopressores. 
Destas classes, os que apresentaram um aumento mais significativos no consumo foram os 
medicamentos elegíveis como de primeira escolha, principalmente o bloqueador neuromuscular 
Atracúrio 2,5ml, que apresentou aumento de 2.854%, bem como o sedativo Midazolam 10ml com 
2.815% de aumento. Com relação às variações de preços, os percentuais de aumento 
encontrados foram os seguintes: Atracúrio, 140%; Midazolam, 323%; Fentanil, 392% e 
Noradrenalina, 452%. Para driblar as adversidades apresentadas pela pandemia na aquisição 
de medicamentos, o HCPA adotou as seguintes estratégias: levantamento dos principais 
fármacos com as equipes técnicas; reuniões com Comitês externos e Indústrias farmacêuticas; 
avaliação da possibilidade de importação direta; análise individualizada dos medicamentos sob 
a ótica licitatória. Considerações: A pandemia de coronavírus trouxe um desafio importante para 
a cadeia de suprimentos das Instituições de Saúde. As ações realizadas pelo HCPA foram 
consideradas de sucesso uma vez que, em nenhum momento, houve quebra de fornecimento, 
ou seja, os pacientes receberam todos os insumos necessários para seu atendimento, com 
qualidade e segurança. Entende-se como um fator de sucesso o fato de termos alternativas 
farmacológicas e realizado negociações com fornecedores. Contudo, é importante mencionar 
que, financeiramente, ocorreu um desequilíbrio nos valores de compras, que precisam ser 
tratados ainda neste Exercício. 
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A gestão de riscos é uma política utilizada estrategicamente pelas empresas para identificar 
possíveis problemas e agir preventivamente a fim de minimizar seus impactos e efeitos negativos 
futuros. O processo de análise de documentos que comprovam a quitação das obrigações 
trabalhistas dos prestadores de serviço no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), busca 
atender aos requisitos legais, para que possa ser afastada a responsabilidade subsidiária em 
possíveis litígios judiciais, atendendo desta forma o inciso V da Súmula 331 do TST. 
Mensalmente são recebidos documentos dos empregados que prestaram serviços nas 
dependências do hospital. Eles compõem um book, para que possa ser validado o check list das 
obrigações do empregador. As cópias dos documentos eram entregues fisicamente no Serviço 
de Administração de Pessoal, gerando gastos com impressões e acúmulo físico destes 
documentos. Relatar o processo de informatização da análise documental das empresas 
prestadoras de serviços e seu relevante impacto na redução de custos com impressões e espaço 
para armazenamento, além de promover maior praticidade e rapidez de acesso aos documentos. 
Com a proposta de redução na circulação de papéis e menor necessidade de espaços físicos 
para armazenamento, em 2019 o recebimento dos documentos trabalhistas passou a ser 
realizado por meio eletrônico. Para a fase inicial foi solicitado à parte das empresas que 
enviassem seus arquivos para um grupo de e-mail. Nele, os funcionários responsáveis por esta 
atividade recebiam e validavam o material de acordo com o check list estabelecido. Com a 
análise da eficácia do processo, o mesmo foi ampliado às demais empresas prestadoras de 
serviço. Atualmente são conferidos documentos de todos os empregados terceirizados que 
prestaram serviço nas dependências do hospital, o que corresponde a um quantitativo superior 
a 5.000 conferências. Nas conferências são relatadas as conformidades e indicados os 
descumprimentos quanto aos direitos trabalhistas. Foram inúmeras as motivações que 
promoveram a informatização no processo de conferência de documentos trabalhistas. Dentre 
elas, podemos citar a redução de gastos, de espaço físico para arquivos, maior segurança na 
armazenagem dos dados e preservação destas informações, além de simplificar e agilizar o seu 
acesso. Estas melhorias trouxeram benefícios não só para o hospital, mas também para as 
empresas contratadas. 
 
 
 
 
 




